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Mensagem
E n v ia d a  p e lo  s r .  p p o s id e n  te  d a  R e “ 

p u b lic a  a o  C o n q r e s s o  N a c io n a l
S r s .  m e m b r o s  do C ongr es s o Na ci ona  

(C ontinuação)
R io  G r a n d e  d o  S u l  

Quant o aos s u c c e s s o s d o  R i o - G r an d e d o  
Sul ,  c o nhec ei s  s u a  i mpo r t ânc i a  e gravi  
dade.

A Me ns a ge m lida por  occasião da a b e r  
t u r a  da ul t i ma sessão legislat iva do C o n ­
gr es s o Nacional ,  a 7 de maio do a n n o p a s  
sado,  r ef e r i a  os g rave s  a c o nt ec i me nt o  
mot ivados  por  es sa  revol ução ,  e pela  re 
vol ta  de 6 de s e t e m b r o  de 1893, e concluiu 
a  exposição ne s t es  t e r mo s :

« Póde-se ,  pois,  c o n s i d e r a r  ve nc i da  a 
r evol ta ,  vis to r e s t a r e m  a p en as  p e q u e n o s  
gr upo s  d i s pe rs os  e fugi t ivos q u e  f el izmen 
t e  p od em s e r  bat ido.  »

E st a  pr evi são  i of el izment e n i o  se rea 
t l isou.  A lucta iniciada e m f eve re i r o de  93 
n o R i o - G r a n d e  do Sul  a i nda  p e rd u r a ,  c a u ­
s ando áquel le  Estado g rave s  d a mu o s  i n h e  
r e n t e s  á g u e r r a  civil e influido,  de  modo 
s e n s i ve l m en t e  pr ejudicial ,  s obr e  toda a 
Repub l i ca ,  n o t a v e l m e n t e  s obr e  s ua  vida 
f inancei ra .  Os e l ement o* q u e  se sa l var am 
d a  v e nc i da  r evol ta  de 6 de s e t e m b r o  foram 
r e u n i r - se  aos revol tosos  do Sul ,  co m os 
q u a es  f izeram ca usa  c o m r a u n .  Si os in* 
t ui tos d aque l l es  revol tosos  j á e r a m  s u s ­
pei tos  à Repub l ica  palas idéas m a ni fe s ta ­
das  por  seu chef e polít ico,  q u e  põe m em 
duv ida  a l egi t imidade das i ns t r ucções  con 
s agradas  n a  Cons t i t ui ção  de  24 de f e v e ­
r e i r o ,  mai s  s uspei tos  t o r na ra m -s e  pela in-  
e r v e n ç ã o  n a  lucta,  c omo u m  dos s eus  c h e ­
fes mi l i t a res ,  do c o n t ra - a l mi r a n t e  que 
a d h e r i r a  a í ev ol t a  pub l i can do  mani fes to  
r e s t a u r a d o r  da mon ar ch i a .

Ne st a  s i tuação,  t omei  as p r ovi denc i as  
q u e  m e p a re c er am c o n v e n i e n t e s  á defeza 
da R e pub l i ca  e effeitos para  a b r e v i a r  a 
e r m i n a ç ã o  da revolução .

Assim,  com o i n te nt o d e e s t a b e l e c e r u n i -  
da de  de di recção e s u b o r d i n a r  as o p e r a ­
ções a u m  plano gera l  e ha rr aoni co  de me 
l ho r  oc c o r r e r  aos f o r ne c im en to s  n e c e s s á ­
r ios  e de fisealisar as res pec t ivas  despe- 
zas,  nomeei  c o m m a n d a n t e  em chefe de 
todas  as forças em operações  n o Ri o - Gr a n  
de  do Sul o gener al  de  divisão Fr anc i sco 
Ant oni o de Moura,  q u e  r e c e be u  i n s t r u c ­
ções precisas  da commi ssà o impo rt an t e ,  
q u e  a e l lefo i  confiado,  t en do- l he  sido f or ­
necidos  os r e cu rs o s  j ulgados ne ces sá r i os ,  
a l ém de s e r  r eforçada a  e s q ua dr i lha  do Rio 
Gr an d e  com duas  t or ped ei ras .

Esse  ge ner a l  acaba d e  p e d i r  d i spensa  
de  s ua  commissão.

Como meio de r eduz i r  as forças dos re 
vol uci onar i os ,  a 1 de j an ei ro  concedi  i n ­
dul to das p e na s  de 1a e I a de ser ção  ás pra.  
ças do exerci to ,  da ma r i nh a ,  da gu a rd a  n a ­
cional  e da policia des ta  capital  q u e  se 
a p r e s e n t a s s e m  ás auc t or idad es  indicadas 
n o  r espec t ivo  de cr et o.

A r evol ução es tá  bas tant e enfr aquec i da ,  
n ão di spõe de forças que  p os s am  e n f r e n ­
t a r  com as t ropas  legaes,  p or  isso só m a n ­
t ém as host i l idades por  meio de  g u e r r i ­
lhas,  pass ando para  alóm das f ront ei ras  
q ü a u d 0 persegui da* pela* nossas  forças

Àpezar  de re i t er ad as  r e c la m aç õ es  e da 
boa von tade  ma ni fe s t ada  pelos  gov e rn os  
v i s inhos ,  mui tas  das a u ct or i dad es  d a  f r o n ­
tei ra  da R e pu b l i ca  Or ien t al  do U r u g u a y  
c o n t i nu a m u m a s  a t ol era r  a p e r m a n e n c i a  
de r evol uci onar ios  brazi le i ros  e m  t e r r i t o ­
rios de s u a  j ur isdicção e outaas  a prote-  
gel-os,  faci l i tando- lhes a r e u ni ã o  de  e l e ­
me nt os  com que  r e p e t e m  i nvasões  no Rio 
G ra n d e .

A t e r mi n a çã o  da lucta i n t es t i na  e o c o n ­
s e q ü e n t e  co ng ra ça ra e nt o  da  famil ia bra- 
zi le i ra é a aspi r ação de todos os pat r iotas .

A r evol ução do Sul ,  q u e  s er vi u de p o n ­
to de apoio á revo l t a  de 6 de s e t em b r o  
c o n t i n ú a  a s e r  a  fonte i n exgota ve l  de ex 
p lorações  polí t icas e f inancei ras  c o n t r a  a 
R e p u b l i c a ; ma s  essa iucta não póde t er  
m i n a r  s em a s ubmi s são  dos seus  p r o m o ­
t ores ás ins t i tuições  adoptadas  e aos po­
de re s  const i t ui dos  pela nação.  Est ou c e r ­
to q u e  o Congr es so  Nacional ,  n a  orbi ta  de 
s uas  a t t r i bu i ç õe s ,  c o o p er ar á  com o g o v e r ­
no para  a rea l isação d e ss e  d e s id e rá t um .

(Do Estado).
P rudexte  de Mo r a e s .

C ontinúa

13 de meio

1 3  D E  M AIO
Ao r aiar  o dia de a m a n h ã ,  s et imo an ni -  

ve rs ar io  da promu lgaçã o da lei q u e  l i be r ­
tou os es cr av i sados ,  e m f r e nt e  ao edifício 
do Gr up o Escolar  Dr.  Quei roz Tel les  h a ­
ve rá  al vorada e s ub i r ão  ao a r  mui tos  fo­
guetes  por  occasião de s e r  ha st ea do  o p a  
vi lhão naciona l .

A’ noi te ,  os a l u m n o s  des t e g r upo farão 
u m a  m arche a u x  flam b eau x , p e r c o r r e n d o  
as r u as  pr inci paes  e c u m p r i m e n t a n d o  as 
au ct or idades  e mais  pessoas .

H O S P E D E
Acha- se  e n t r e  nós o p rof es sor  sr .  m a j o r  

Fr anc isc o P ed r o  do Canto,  que  aqui  veio 
commi ss i on ado  pelo s t .  s ec r et a r i o  do i n­
ter i or  para vis i tar  as escolas  publ icas.  

Cumpr ir aen t amol -o .

VO TO  D E  P E Z A R
Em u m a das audi ênc i as  do j u i z d t  direi  

to da 1a v ar a  da coma rc a  de Campinas  foi, 
a r e q u e r i m e n t o  dos r e p r e s e n t a n t e s  dof ô 
ro,  então p r es en te s ,  e por  de s pa c ho  do 
r espec t ivo  juiz,  lançado nos pr otorol los  
um voto de pr of undo pezar  pelo falleci- 
m e n t o  do dr.  Antonio Corrêa de Campos 
Mesqui ta.

F A L L E C IM E N T O
Vict imado pela f ebr e a mar el la ,  fal leceu 

e m  Sant os  o sr .  João S oa re s  P er e s ,  e m p r e ­
gado dos srs .  Garcia Net to & Comp.

O finado e r a  i rmão do sr .  José  F r a n c i s ­
co P e r e s  e c u n ha d o do sr.  t en en t e- co ro ne l  
J o aqu im Manoel  Pac hec o da Fonseca .

A’ toda a famil ia nos sos  pe zame s.

S rup»  E sco la r D r, Q nciros Telles
O sr.  t e n e nt e  J o aqu im L i n o L e ã o d e  Vas- 

concel los fez a es te  g r upo es col ar  o d o n a ­
t ivo de qua t or ze  vo lumes  de biographias  
de h o m e n s  ce lebr es ,  para a bibl iotheca.

T a m b e m  o sr.  dr.  Ur ba n o Mar t ins  de 
Mello br indou o m e s m o  gr upo com um 
f o l u m e  da H isto ria  do D arw in isfno .

Ao desf ol har  esse g r a n d e  e es pl en di do  
livro ond e e n c o n t r a m o s  os feitos da h u ­
mani dade,  tão ch e io í  de l icções para  os 
p o v o s ; l ivro cujas paginas  i l l umi nam o 
p r e s e n t e  cora os cla rões  do passado e os 
t ransrai t tes  de geração e m geração,  s e nt i ­
mos  u m  be m- es t a r ,  u m  or gul ho  propr i o 
de e n t es  rac i onaes .

I n c on t es t av e l r ae n t e  s ã o i m m e n s o s  e p r e  
ciosos os f ructos  q ue  d es t e  l ivro se hão de 
t i rar.

Os fastos i m p o r t a n t es  q u e  se d e s e n r o  
lam no s cena r io  do m u n d o  são infini ta 
m e n t e  mui tos  e de ur aa ut i l idad e gr andio  
sa e indiscut ível .

A nossa h is tor ia  com jus t o mot ivo se or 
gu l ha  dos feitos not áve i s  dos brazi lei  
ros ;  a p e z a r d e  s e r mo s  um povo novo,  en 
t re t an t o a no s sa  h i s t or ia  r eg i s t ra  os acon 
t ec iment os  c e l ebr es  q u e  f icaram n e l l a g r a  
vadoa,  e  q u e  mui to  nos h o n r a m  p e ra n te  
out ras  n ações .

O dia de a m a n h ã  co nf i rma es sas  ve rd a  
de s .  H a  7 a n n o s  q u e  o Brazil  ex t i nguiu  
p i r a  s t m p r e  os mi ser áve is  es cr avos  que 
a t é en t ão  vi viam s o b a  opp re ss ã o e o p o ­
der i o de s e n h o r e s  au tocr at as  e abso l u t os .

Ins t i t ui ção  que  nos  e n v e r g o n h a v a ,  pois 
u m  povo e m i n e n t e m e n t e  civi l isado e e n ­
t re t an t o e sc ra v o 1 Quando a  t ivi l i sação i n ­
tei ra  c o n d e m n a v t  a  es cr av i dão e a p r ó ­
pr ia  s c i ene ia  já t i nh a  lavrado o seu p r o ­
testo de c o n d em n aç ã o.

A abol ição dos es cr avos  t ro ux e  a victo- 
ria de u m a  ca u sa  tão s ant a que  h om e n s  
como R io- Br anco,  J os é do P a t r o c i n i o , N a  
buco e out ros ,  q ue  e r a m  os seus  mais  en- 
t husias tas  p r o p u g n a d o r e s : a  causa  abol i ­
cionista.

Esses  n o m e s  q ue  ahi  ficam s e j am s e m ­
pre  reco rd ados  por  todos os brazi lei ros,  
pois a el les mui to  de ve  o Brazi l ,  q u e  com 
a abol ição dos e sc r av os  occupou  n o b r e  lo- 
gar  no convívio das  nações  cul tas  e civi- 
l isadas.

E se a t é e n t ã o  não o fazia,  e r a  p o rq u e  a 
m a n c ha  n e g r a  de  seu m a p p a  q u e  se c h a ­
ma va  es cr av i dão ai nda se c o ns e r v a va  no 
solo des te  ab en ço a do  paiz.

Fe l i zmen te  com a a u ro r a  do dia 13 de 
maio de  1888 s urgi a a l iberdade p ar a  os 
pobres  e s cr av os  e n ’u m  cânt ico en t hus ias -  
tico e r g u e r a m  el les as suas  mã os ,  a g ra d e ­
cidos,  p ar a  o céu,  e todos c o m m u m e n t e  
t r a b a l h a r a m  p a r a  o e n g r a n d e c i m e n t o  da 
gr an d e  pa t r ia  brazi lei ra.

De vemos  l e m b r a r  d ess e dia,  pois nel le 
rea l i sou-se  o ideal  de u m  pov oci vi l i sad o:  
s e r  l ivre.  Essa l ibe rda de  e r a  ne ces sa r i a ,  
s e m  ella a nos s a  pat r ia  não p o d i a c a m i n h a r  
para a s enda  do pr ogr es so ,  da p r o s p e r i d a ­
de ,  da o r d e m  e da paz.  Livre e d e s e m b a ­
raçada,  pôde el la c o n q ui s ta r  o logar  que 
oc cupa  e n t r e  as na ções  e fazer  o s eu n o m e 
gr an d e  e respei tado.

Sa u de mo s  com j us to  mot ivo de gloria 
u m a  das ma i or es  datas na c iona e s  e q u e  
mui to  c on t r i bu i u  p ar a  a g r an de za  do n o s ­
so paiz.

S.  Paulo,  maio de 1895.

R E C E B E M O S
O pr imei ro  n u m e r o  do S. Carlos do P i­

nh a l, novo jornal  h a  pouco a p par ec i do  
na  cidade de ond e tira o t i tulo.

Ber ar ed i gi do  e b e m t r aba lhado ,  es tá  o 
novo jor nal  e m condi ções  de p r e s t a r  ex- 
ce l l entes  s er vi ços  á p ro s p e r a  cidade.

—  O n.  4 da R esue M edico-Chirurgica- 
let di r igida pelo dr .  Brissay e p u b l i c a d a e m  
a r i s .

Ag ra de ce mos .

S A N T A  C A S A
O gov er no  m a n d o u  e n t r e g a r á  S a n t a  c a ­

sa de  Mi ser icórdia  de s t a  c idade a qua nt i a  
de 5:000$,  votados  como auxi l io á  este 
es t a b e l e c i m e n t o  de car i dade.

B A N A N A S  EM  P E N C A
Vimos no e s t a be l ec im e nt o  c o m m er c i a l  

ds sr .  P o r c i n o  Couto,  á r u a  do Comraer -  
cio,  um só ca cho de b a n an a s  com mais  de 
q u i n h e n t a s  des t as  f ru ct as l  

E ’ u m a  c o usa  cur i osa .  As f ruct as  são t o ­
das p e q u en a s  e tão uni das  q u e ,  o l hando- se  
de r e l an ce ,  p a re c e  s e r  a n t e s  u m a  e n o r m e  
j aca  de  q u e  u m  cacho de  ba nana s .

E ’ co usa  digna de ve r- se .

C A B R E U V A
Par a o logar  de  a g en te  do corr ei o d es t a  

villa foi n o m ea d o o sr .  João d a  Si lve i ra  
Navarro.

João B àptis t a  de  S ou z a .

Em Sant os  fal leceu o t e n e n t e  J o s é F o n -  
% tes Sob r i nho ,  do 54° batalhão.

UM A T R A G É D IA
Mais u m a  t r is te scena de s a ngu e ,  e e s ­

ta na  v i s inha  cidade de  Sor ocaba.
S a h i n d o d e  u m  a r m a z é m  J o aq u im  Foga 

ça de Pont es ,  a c o m p a n h a d o  de sua m u ­
l her  e um filho m e n or ,  f o ia g g r e d i d o  por  
Fr ede r i c o F e r n a n d e s , q u e ,  a r m a d o  de fou- 
ce,  lhe vi br ou a l g uma s  p ancad as  no  cra- 
neo.

A m u l h e r  d a  vic t ima gr i tou e a c u d i r am  
i nf el iz ;  m a s o a g g r e s s o r c o n t i n u o u ,  s e m ­

pre  a rma do,  a m a n e j a r  a t er r i vel  a r m a ,  i m ­
pe di ndo q ue d e l l e  se a p p r o x i m a s s e  q u a l ­
q u e r  pessoa .  Afinal u m  dos p r e s e n t e s  o 
fez r et i rar -se ,  e o  feroz ag gr ess or ,  ao t r a n s ­
p o r  a pont e,  r e c e b e u  var ios  t i ros,  c ah in do  
mor to .  Em s eu c a d a v e r f o r a m  en co nt r ad o s  
q u a t r oc en t os  projec t i s  ( c h u m b o  n .  1), e a 
policia inici ou o i nqu ér i t o  pa ra  v e r  se 
d e sc o br e  os auc tor es  des t e s e gu n d o  c r i me

Diz o S Carlos do P in h a l  q u e  nas d ivi ­
sas de Be l ém do Descalvado foram e n c o n ­
t rados u m  b a h ú  e r oupas  d i laceradas  e e n ­
s angü ent ad as ,  que  a t t r ibue ra  p e r t e n c e r  a 
um turco mascate .

Sup póe- se  que  o infel iz foi a tacado por  
u m a  e n o r m e  onça q ue  vaga n aquel l as  r e ­
giões e por  el la de vorado.

Ha vest igios de q u e  h o u v e lucta e n t r e  o 
ma s ca t e  e a féra.

Ho n t e m  de vi am se r e u n i r  na capital  fe­
dera l  os r e p r e s e n t a n t e s  dos gov er nos  de  
Minas,  do Rio de J a ne i r o ,  de S.  Pau lo  e 
do Espi r i to-Santo,  afim de  a c co r d a r e m  e 
r es o l v e r e m  def i ni t i vament e a que st ão  da 
cob ra n ça  do i mpos to  s obr e  o café.

Em S. Carlos do P i nha l  pôz t e r m o  a s ua  
exi s t enci a o sr .  Antonio F er r a z  de  Mattos 
fazendei ro,  e nfor cando -s e e m  u m a  can- 
nel lei ra.

O gov er no  es tadoal  vae  c r e a r  u m a  sec-  
ção de b o m be i r os  e m  C a mp i n a s .



(.'Idade dè Y tú

A p r m a v e í a  j
A. p equena  Margarida passe ia  com  s e u 

prim o Paulo  no v a s t ís s im o  parque e m  que  
se  expau d e r isonho  o fu lv o  sol .  Abril es- 
p argio  sore as arvores  sua  n ev e  perfum ada  
e  s u a s  flôres côr do rosa; um a brisa  l ige ira  
acaricia as d el icadas  fo lh in ha s  verdes; os re­
g a to s  re ju v enesc ido s  parecem volver uma  
a gu a  nascida  de hontem ; os p assa r /n ho s  can  
ta m  com  transporte; a  natureza tod a ,  como  
q u e  dom in a d a  pela co n ta g io s a  alegria  da 
prim avera, e x ta s ia -m e  em  doces e furtivos  
sorrisos ,  saboreando s i le n c io sa m e n te  essa  
hora  adoravel.

Margarida tem treze annos.  Já  crescida,  
co .no  todas  as  raparigas de sua  raça, e lU  
c a m in h a  com  uns ares de princeza. S e u s  
traços  são nobres em  su a  graça  in fa n t i l ;  
m a s  sobre s u a s  faces mil rosas jat;ram colo 
rações  de purpura, e o vento travesso  desfaz  
o s  fr isos  de seu s  bel los  cabellos  ca s ta n h o s .  

Paulo  é j ã u m  h om em zinh o .
T em  q u inze  armos. G r .tu ie  -ipteciad o rd e  

p o e s ia s ,  e l le  aprendeu de seu s  cnnto.ies pt’c 
d ile c tos  as m ais  bon itas  phra»es, que ev i ­
d en te m e n te  se referein á sua  prima, a uni 
c a  m u lh er  que ex is te  para elle,
Ü^Tudo isso  e l le arde em  desejos  de lhe re 
citar, de lhe dizer, e é ta m b ém  preciso qne  
com pare ás e s tr e l la s ,  aos  lyrios ,  aos rouxi 
n óes ,  aos d ia m a n te s ,  á gloria inflammadn  
d as  rosas, a tudo  na te  t  i  com o no céo

E:n sum  n i, como. el le volta a m a n h ã  p i 
r a  o abom inave l  co lleg io ,  encheu-se  de f i  
zer a Margarida um a d.iclar tção de amôr.

E e s sa  dsc iaraç 10 Margarida a espera; el 
ia  bem sabe que chegou  o m o m en to ,  e que  
P au lo  vae m um urar aos aeu s  ouvedos  pala  
vras não escu tadas  a inda. Eis porque u* do 
is se  ca lam  com um embaraço del ic ioso ,  
co n ce n tra n d o-s  j ell i  o i r a  ouvi , e ell-j pa­
ra fallar.

Mas n esse  in s ta n te ,  sem  que o tenha m  
querido,  sua s  m ãos  se en con tram , se aper­
t a m  com  um a força desconhec ida ,  e sob a 
com m oçãu  electrica , s en t in d o  ambos ao 
m e s m o  tem po refluir o sa n g u e  para s e u s  
corações, em q u a nto  o regato erg ue  de re ­
p ente  su a  voz s u s u r r a n t e e  o perfume das  
arvores em flôr os  en v o lve  com su a  d e l ira n ­
te  e su a v e  em briaguez ,  as  du as  creanças,  
atton itaa ,  espav o r ida s ,  cu idam  que vão  
morrer!

T h b o d o Ro d e  Ba n v i l l e .

Goapmii Saião Ssrooabm e Yíuim
I n a g u r o u - s e  h on t e m  o t rech o daquel la 

e s t r ad a  e n t r e  Tatul iy e Í U p e t i n i n g a  m e ­
di nd o 42 ki lometros .

E m  j u n h o  de v e  s e r  i na u g u r a d a  a  e s t a ­
ção t er mi na l  do Avaré,  em cuja  l inha já 
se a c h a m  a ss e n t e s  os t r i lhos  até Rio P a r ­
do.

D e nt r o  e m pouco ficarão á disposição 
do publ ico dois t r ens  diários e n t r e  esta c i ­
d ade e a d e  Sor ocaba,  os qua es  par t i rão 
d e  m a n h ã  e á tarde .

Devia ter -se  emb ar ca d o h o n te m,  no Rio 
o a r cebi spo d. João E s b er ar d ,  que vai á 
R o m a  t ra t ar  de negocios  eccles ias t icos  e 
q u e  é ap ont ado como o pr i mei r o cardeal  
do Brazil .

Ap pa re ce u  n a  villa de Ben av e nt e ,  P o r ­
tugal ,  u m a  mu lh e r ,  pe di ndo l icença á a u c  
t or idade admi ni s t ra t i va  para se a p r e s e n t a r  
e m  expos ição por  possui r  t res  seios,  sen 
do dois n a  par t e a n t e r i o r  e lateral  do peito 
c o n fo r me  é natura l  e o terce i ro l igado á 
p a r te  s u p e r i o r  da p e r n a  direi ta.

A m u l h e r  tem 40 a nnos  e disse t e r c r e a  
do u n s  poucos  de  filhos com aq uel le  seio.

Em 28 de Fev er ei ro  passado a pepul a  
ção da cidade de Buer ios-Ayres  e r a  de 
604.624 habi tant es .

E xi st em a c t n al m e nt e  a li 132 es label i -  
c i m e nt os  de i ns t rucção e 3 b i bl io thecas .

H a n a  c idade 14 t he at r os  que,  no mez 
de feve re i ro ,  d e r a m  298 espectáculos .

Daquel la capi tal  p a r t e m  6 vias.  ferre-  
as ,  q u e  pos s uem 356 ma c hi na s ,  626 cai 
r os  e 11.341 vagões.

As c o mpan hi as  de bon des  são e m n u ­
m e r o  de  9 e p e r c o r r e m  e x t e n sã o  de 368 
k i lomet ros .

H a d u a «  c o m p an h i as  de t e l e p h on e  cora 
5.971 l inhas  q u e  s e r v e m  a 6.690 assig- 
na n te s .  Nessas duas  c o mpan hi as  es tàoera-  
p r e ga d os  300 h o m e n s  e 90 mu lh e r e s .

le éítirí>*ti«.iei irriin*l i l u r a n t a e  mez aci

ma refer ido não é das mais  l i s o n j e i r as ,  
pois n ess e  per iodo de t empo h ou ve  na  c i ­
d ade 408 d e l i d o s ,  2.382 i nf raeções ,  52 a c ­
c ident es  com 85 vict imas,  10 incendi os  e 

6 suicidios e tent at ivas .

O E sta do , de 8, r e s p o n d e n d o  ás C om as  
políticas  da  7azeta  de N oticias, e s cr ev eu  

s egui n t e :
uNào é exacto que  o part ido r e p u b l i c a ­

no de S.  Paulo t e n h a  imposto a sua opi­
nião ao s en  e m i n e n t e  correl ig ionar io,  qne  

voto l ivre do Brazil  e levou á p r es iden  
cia da Republ ica.

J á  u m a  vez di ssemos  ne s i a  m e s m a  co­
lumna.  e hoje  p ar ece- nos  c o n v e n i e n t e  re 
pet ir ,  que  o Rio de J a ne i r o  a i nda não co 
n he c e  o dr.  P r u d e n t e  de Moraes.  O Rio 
de J a ne i r o  não sabe de  q u e  t e m p e r a  é o 
aço do c a ra c te r  do p r i me i r o  magis t rado 
da Nação.

Se o soube ss e,  não ac redi tar ia  tão fa­
c i l ment e  era balelas r idiculas de que  aqui ,  
em S. Paulo,  ond e elle nasceu e polít ica 
m e n t e  se for mou,  onde foi opposicionis ta  
e h o m e m  de gover no,  todos,  absol ut a e 
i ndi st i nc tamen te  todos se r i e m — gregos  e 
t royanos,  r epubl icanos  e mon ar eb i s tas ,  
v e r me l ho s ,  br anc os  e azuos.

O dr .  P r u d e n t e d e  Moraes não é h o m e m 
que  se en r ve  a imposições  de n ing ué m.  
Int el l i gent e,  es t udi oso« enér gi co ,  elle tem 
e m  si m e s mo  todos os e le ment os  de que 
necessi ta  um adra i ui st rador  para  aí l i rmar  
e a c c en t u ar  a sua i nd iv i dual idade— e sabe 
que  os tem.  E ’ um forte,  com perfei to co 
n h e c i m e n t o  da sua força.»

Mais d ’uma vez s u r p r ’hendi  
R ome u be i j ando Jul ie t ta ,
S e m  por  isso os a morosos  
Me t ax ar em de i n d i s c r e t a — 2

Conceito
Ümas  vezes eu desl iso 
D o ceme nt e  s o br e  o m a r  ;
Out ras  v e z e s — en ra ivado  
Elle faz-ino pi no t ear .

Um pr emi o ao p r i me i r o  deci f rador .  
Deci f raram as de quin t a- fe i ra  os s r s . : 

G. J.  (a q u e m  coube o premio) ,  João Me ­
deiros,  Luiz Augusto,  Um ytu a n o .

Às deci fraçõos  e r a m  : Lisboa, H om ero, 
Caram bola, Parede, D iapasào, Caliça, Bi- 
lo n tra , Salem a, Salsa , Cardba  e M anacá.

** #
Calcula-se hoje  a popul ação da t e r r a  em 

cerca de 1 .480 m i l h õ e s a s s i m  di st r i buí dos  :
As i a ....................................  8 25 , 45 4. 000
E u r o p a .............................  357 ,379. 000
Afr ica. ................................ 63 , 953 . 000
A m e r i c a ........................... 121,713. 000
I lhas  oceanicas  e r e ­

giões p o l a r e s   7 , 500. 400
A u s t r a l i a ..........................  3 , 280. 000

Do Banco União de S.  Pau lo  : de 5$000 
200$000,50$000,  20$000 e 10$000 de ba se  
de  apól ices .

Do Banco Nacional  do Brazil  : de 500$,  
200$,  20$ e 10$000 de  e s t a mp a s  p ró p r i a s ,  
200$,  e m  our o  e a vista,  e 100$,  t odos  de 
base  met al ica ,  c a r im b ad o s  s obr e  not as  do 
T h e s o u r o ;

Do Ba n co d o Brazil:  de 500$,  2 0 0 $ , 1 0 0 $ ,  
50$  e 10$ de ba se  me ta l i ca  :

Do Banco da R e pub l i ca  dos Es t ados  Uni 
dos do B r a z i l : de 500$,  20 0 $ ,  100$,  3 i $ ,  
20$  e I0$000 de base  me ta l ica ,  e 200 $000 
50$,  20$,  do de base  d e  apól ices ,  todos 
«obre b i lhetes  do Banco d a  R e pu b l i ca  dos 
Es t ados  Uni dos  do Brazil .

Os b i lhetes  de ba se  m e t a l l i ca  tem a 
c h a n ^ e l l a d o  t h e s o u r e i r o  d a m e s r a a  ca ixa : 
An ton i o Arnaldo Vieira da  Costa.

2— 1 
r e n t e .

A J .  T E I X E I R A

Syllaba t r i s t e — 1 
Planta  s em t e r r a , — 1 
Precios idade 
Meu todo e n c er r a .

LOGOGRI PHO
A O S  A P R E N D I Z E S

Lá no vasto o ceano ,  8, 7, 4, f  
Esta planta ac ha rá s ,  6, 9, 8, 7 
Em Roma c e r t a m e n t e ,  3, 10, 8, 2 
Um an imal  e n co n t r a r á s .  2 , 1 ,  5 , 10.

Qu em qui zer  deci f rar  
Que vá á bot ica co mpr ar .

J.  M.

Minha famíl ia co n té m 
Set e i rmãos  e tão s ó me n t e  : 
Q uando  Gomes  nos r e u u e  
E nca nt amo s  toda a g e n t e— \

•1,470,729.400

O
* *

OLEO DE RICINO

Diz nm t e l e g r a m m a  de  L ondr es  para o 
Jo rna l do Com m ercio  que  a noticia da 
Mens ag em a p r e s e n t a d a  ao Congresso Bra 
zileiro pelo p r es i den te  dr .  P r u d e n t e  de 
Moraes,  como foi ali publ icada,  t eve ac- 
cei taçào geral .

As i mp r es s õe s  sobr e esse d oc u me n to  
são excel lent as  nos ci rculos co mmer ci aes

O dr.  Affonso P e n n a  decl ar ou não po 
der  accei tar  o h on ro so  cargo de mi ni s t ro  
pl eni pot enci ar i o que  lhe foi ol lerecido,  
por  mot ivo de raol t s t ia  em pes»o¿ de sua 
familia.

g | Su ic i do u- s e  e m Campinas  João Manoel 
Per ei ra ,  e x -pr aça  da gu a rd a  civica d a ­
quel la c idade.

Leão XI II  pediu ao m u n d o c a t h o l i c o q u e  
or gan i se  festas co mo pr ot es t o cont ra  a da 
ta de 20 de s e ie mb r o ,  em q ue  se c o m m é ­
mor a a e n t r ad a  das forças gar ibaldinas  e m ; 
Roma.

E digam depois  q u e  o pa pa  é um h o m e m 
adiantado 1 . . .

De o m n ib u s  r e b u s

O oleo de r icino é dilTicil de t oma r  e i n ­
dica se n um er os o s  pr oce ss os  para  que  os 
doentes  o accei te in.  Eis um,  que  póde 
servi r  para as c r e a n ç a s : e m  u ma  co l her  
de sopa a junta-se a ss u c a r  candi  escuro,  
bruto ou mascavado,  a t é que  tudo tome 
uma consis tência  b as t an t e dur a .

Obtem-se en t ão  deste  modo u m  doce 
que  as crea nça s  t oma m com ba st an t e gos 
to. Para os adul tos ,  que  não t oma m facil­
m e n t e  esta pr epa ração  a ss ucar ad a,  proce 
de-se do s egui nte  modo : mi s t ur a- se  uma 
colher  de  oleo com lei te,  inl roduz-se  todo 
e m um frasco,  de modo q u e  s ó me n te  a m e ­
tade do frasco se ja  oc cupada e agita se du 
r an te  a l gum tempo.  Obtern-se as s i m uma 
emulsão,  que  não tem n e m  o gosto n e m  o 
chei ro do oleo. — , «õ*.»

C O M M E R C IO

a N N U N C IO S

Y T U
FAZENDA A VENDA

V ende- se  u m a  faze nda  de café s i tuada 
nest<i muni cipi o,  a legua e m e i a  da c i dade 
com casa de mor ada ,  dez casas  de colonos  
pasto e mui tas  be mfe i t or ias ,  com ce rc a  
de 2 5 á 24 mil pés  de café f o r m ad o s  de 
mui to boa produ cçã o co m t e r r e n o  p ar a  
mais  de 100 mil  pés  e m  c apoi rões  e t e r r a  
de p r i m e i r a  qua l idade.  O pasto c o n t e m  
ce rc a  de  20 a l q ue i r es  todo fech ado  a val- 
lo e ce rc a  de a r a m e .  O mot ivo d a  v e n d a  
não d e s ag r ad ar á  ao c o m p r a d o r  p o d e nd o 
es te  e n t r a r  no  acto da c o m p r a  com m e t a ­
de do v a l o r e  o res to a prazo.  P a r a  ve r  e 
t r atar  na  m e s m a  faze nda  com o s eu  p r o ­
pr ie t ár io  abai xo as s ignado,

Ytú,  11 de maio de 1895. 4 — 1
Fr .mcisco Pe d ro  da  Si lve i ra  A rr u d a .

GE NE ROS  DA T ER RA

CHARADAS
AO EX ÍMIO D E C I F R A D O R  / .  V .  DE T O L E D O

1— 2 E’ i ndi spensável  este h o m e m n ’uma 
casa de familia.

1 — 1 E ’ ca lcarea a ex t r emi da d e  do t e­
cido.

2 — 2 Cobre a flôr este <al.
1— 2 E’ i m m e n s o  o soffr imento des t a

mul her .
1— 2 Estudei  com o me u pa re nt e  este 

metal .
Este h o m e m  tem pe na  de seu pa-

GENEROS PREÇOS Q U ANTI­
DADE

F eijão  . . . . 14#000 a 15$000 50 l i t r o sF arinha  de m ilho 6#000 a 7#000 » »
D ita  de m and ioc . #400 a 20#000 » »
Milho . . . . 3#000 a 3#500 » »

Fubá . . . . 4#500 a 5#000 » »
P o lv i lh o  . . . #800 a 30#000 » »
Arroz Carolina  . 15#000 a 16#000 » 9

D ito  Japão.  I a . 24#000 a 25#000 9  9

B a ta ta  in g le z a  . 4#000 a 5#000 » 9

D ita  doce  . . . 5#000 a 5#000 » »
C a r á ......................... ñ  a # » »
Leite  . . . . #320 a #400 g a r r a f a
G a ll i t ih a s  . . . # a 2#000 uma
F r a n g o s  . . . # a 1#500 um
O v o s ......................... # a 1#600 d u z i a
Q u e i jo s .  . . . # a 2#500 um
T ou c in ho  . . 26#000 a 28#000 15 k i l o s

» . . . #  a  1#800 k i lo

,3 c a r r o s
C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A

Especi al idade :— De nt adu ra s  i nte i ra s  e 
p a r c u e s , e  a b t u r a ç ã o a o u r o .  P r e ço s  a j us te  
pr evi o.

Todos os ( t rabalhos  c o n c e r n e n t e  a  sua 
profissão são garant idos  e m perfe i ção e s e ­
gur ança .
R es i denc ia— RUA DA P A L M A  N . 98  10-4

D e c l a r a ç ã o
R e t i r an do  m e  t e m p o r a r i a m e n t e  p a r a  a 

Europa,  declaro que  const i tui  m e u s  b a s ­
tant es  p r oc ur ador es  os i l lms.  srs .  dr .  Elias 
Faus t o Pac h ec o  Jor dão,  dr .  J os é Cor rêa  
Pa c h ec o  e Si lva e F r anc isc o P e r e i r a  M e n ­
des  Netto,  q ne  poder ão r e p r e s e n t a r  m e  
era todos os m e u s  negocios  d u r a n t e  a m i  
n h a  ausenci a.

Ytú, 3 de  maio de 1895 3— 1
U ctaviano P ereira  Mendes.

&G-Ae
A d v o c a c i a

> <39 ! *&riUcjjU»& d c  a n x h a u >

RECOLHIMENTO DE NOTAS
A r e q u e r i m e n t o  do Banco da Republ ica  

do Brazil ,  í i ca nr or oga do  o prazo marcado 
pa ra  o t roco dos b i lhe t es  dos b a n co s  de  
emi ss ão ,  hoje  a cargo do r ef er ido  banco,  
até 30 de J u n h o  de 1895.

Os bi lhetes  cujo t roco é pr or og a do  s ã o :
Do Banco de credi to P o p u l a r  do Brazil  

de  500$000,  200$000 e 100$000,  c a r i m ­
bados sobr e b i lhe tes  do Banco dos E s t a ­
dos IJnidos do Brazil ,  e 5$ .«em ca r i mbos t  
todos de base met al i ca , de  500$000 20$000- 
e de 5$000 de ba se  de apól ices  t ambem-  
car i mbadas .

Do Banco E m i s so r  do Norte  : de 100$,  
50$000 e 10$000 de ba se  de  apól ices,  ca 
r imbados  s obr e  notas  do T hes our o .

Do Banco Estados  Uni dos  do Brazil  : de 
50$000 e de  10$000 de  ba se  met al ica,  e 
20$000,  50$000 e 10$000 de base de a p ó ­
l ices , car i mbados  s obr e  notas do T he s ou ro .

Do Banco E mi s sor  da Bahia ; de 100$ e 
50$000 de  base de ouro  e de 100$000,  50$,  
20$000 e 10$000 de base de  apól ices ,  c a ­
r i mbad os  s o br e  notas  do T he so ur o .

Do Banco E mi s sor  de P e r n a m b u c o  : de 
200$000 e 100$000 de base metal ica,  ca ­
r i mbados  sobre notas  do T hes our o .

Do Banco E m i s so r  do S u l : de 200$000,  
100$000 50$000 e 10$000 de base d e a p o ,  
l ices,  ca r i mb ad o s  s obr e  notas  do T h e s o u ­
r o.  s

rbano j j^ar t in í  de 
advoga m a r ua  Direi ta n.  53.

Oficina de ferreiro
se uma ofílcina de f er r e i r o  b e m 
e pr omp ta  para q u a l q n e r  t raba-

Vende 
mo n la da
lho para  q n e m  habi l i tado n es t a  a r te .  O 
motivo da ve nda  é seu pr opr ie t ár i o t er -se  
mudado para  San tos ,  por  a lgum t empo.  
Quem se i n t e r e s s a r  di r i ja-se  a es ta  typo- 
grapli ia.  10— 3

Godofredo C arneiro .

E m p r e g a d o
Um moço e s t ra ng e i r o  t endo a l g u m a  

pr a t i ca de  a g r i c u l t u r a . d e s e j a  s e e m p r e g a r  
se c omo escr ivão ou a d m i n i s t ra d o r  d ’u ma  
fazenda.

Quem p r ec i s a r  dir i ja  car ta  ao Sal to com 
estas iniciaes,  F.  R.  A.

empre



C id a d e  de  Y tú

O PROPRIETÁRIO
DO

AO

avisa aos seus amigos, freguezes e ao
p u b l ic o  e m  g e r a l  q u e  v a e  recebei* p o r  estes  d ia s  u m  g r a n d e  s o r t im e n to  de t o u c i­
nho em  b a r r i l ,  b a n h a  e m  c a ix a s ,  d i ta  e m  b >rril, m a n te ig a ,  s a r d in h a s ,  b a c a lh á o ,  a r ­
ro z  C a r o l in a  e ¡!o J a p ã o ,  c a r n e  se c c a ,  sal,  fa r in h a  de tr ig o ,  a lp is ta .  c o c o s  d a  B a ­
hia. ve l las ,  p h o s p h o r o s ,  k e r o z e n e ,  p o lv o r a ,  ch u m b o ,  a r a m e  fa r p a d o ,  c im e n to ,  te­
lh a s  de z in co ,  p a p e l  de  e m b r u lh o ,  sa l i tre ;  o leo, t intas,  lo u ç a s ,  f e r r a g e n s  e a s s u c a r  
de t o d a s  a s  q u a l id a d e s .

Todos estes generos serão vendidos a
preços sem temer competência., pois o proprietário deste G R A N D E  A R M Â Z E M  falará simpre alto 
e em bom som que será sempre o da pontissima, não sdpara vender barato c.mopor ser o armazém de maior 
sortimento desta cidade, e si houver alguem que duvide cheguè-sê a mim quê provarei. 0 unico défeito quê acom­
panha esta casa é vender sempre a dinheiro.

V E N D A S  P O R  A T A C A D O  E V A F E J OAntonio da Costa Coiisabra
YTU’, LARGO D A  MATRIZ

de OLEO  PURO
- D E -

FICADO de bagalhao
C O MHYPOPHOSPMTOS

DE CAL_ E_ SO D A .
Tão agradavel ao taladar como o leito*

Approvada pela Exm a. Ju n ta  
Central de Hyglon© P u b ­

lica e autorisada 
pelo go ve rn o.

O ffi-ande remedio para a cura radi­
cal da TISICA, B R O N C H IT E S  ES- 
C RO FULAS, RACH1TIS, ANEMIA,  
D E B I L I D A D E  E M  G E R A D , DE-  

F L U X O S , TOSSE- C H R O iT C A ,  
AFFE CÇÕ E S DC ¿EJ\> E D A  G A R ­G ANTA e  todas aa eu ter m idades coa-  
sumptivas, tanto n as  crianças com o noa 
adultos.Nenlium medicamento, até hoje desco­
berto, cura as moléstias do  peito e  viaí 
respiratórias, ou  restabelece os  debeia, 
os anêmicos e os escrofulosos com tant* 
rapidez com o a Em ulsão  de Scott  A venda nas principaes botioa* < drooaria*.

0 bem onhecído medico e pharm aceu tico, o dr. Carlos Feldhage at- 
testa tambem cotn toda a franqueza  os méritos da Emulsão de Scott, e d i z : 

« At testo qu e  tenho em pregado e sem pre com  grandes resultados, no 
tractamento d a escro fu losee  do rachitsm o o composto do Oleo de Figado  
de Bacalhau com  hypoptiosphites de cal e soda denom inado «Em ulsão de 
Scott. » Rio d« Janeiro , 27 de Dezembro d e  1890.

I^Àssignado; Dt. Ca i  UM Fu m a m *.

CARTÕES
BB

t? I § i  f  k
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T Y P O G R A P H I A

P A R A

GARRAFAS 
Apromptam-se nesta

T Y P O G R A P H I A

> l
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76, RUA DO COMMERCIO, 76
Faço publico que nesta loja de barbeiro, de minha propriéda- de, acha-se á disposição do respeitável publico officiaes peritos em sua profissão, Tambem ha na mesma casa um completo sor- tim ento de perfumes dos mais reputados fabricantes. Espero, portanto, que o bcndoso publico me dispensará a sua valiosa protecção, antecipando-lhe meu reconhecim ento.

HUGO RiSTOW_________
liquidação real
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F E R N A N D O  Q E R IB E L L O

MELADOde optima qualidade ha á venda na rua aa Palm a n. 66.

G ra n d e  c o m p a n h ia  e q ü e s tre ,  g y m n a s t ic a ,  
mi m ica ,  a c r o b á t ic a  e z o o l o g i c a

D I R E C Ç Ã O  DE
Manoel Bareclino
EREVE1TNTE ! BREVEMENTE !

chegará nesta cidade esta impota nte 
companhia, que erguerá seu pavilhão
no largo do Carmo.
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102-Rua do Commercio-102
Nesta oíficina se incumbem de quiesquer trabalhos 

concernentes & ourivesaria, concertos deíelogios, etc., 
garantindo-se estes por um anno. Tambem trabalhi-se  
em brilhantes e outras pedras preciosas, afi&ançando-se 
perfeição nas obras e modicidaie nos preços. 4 -2

F I G Q L I  R A F F A E L E

A G U A R D EN TE
de superior qualidade, Veade»se á 4 8 $ 0 0 0  no conheciio 
armazém do José Couto, á rua da Palma. J

TAYUYA’
LICOR DEPURATIVO DE TAYUYA'

(SEM MERCURIO)
P r e p a r a d o  cm  S . JoiSo d a  B a r r a  p e lo »  plijti n iu u o u tic o s

O L IV E ÍR A ,  F I L H O  &  B A P T IS T A
P a r a  c u r a  r a d ic a l  d a s  a ffe c ^ o e s  s y p h i l i t ie a s ,  h e r p e t ic a s ,  b o u s  

b a la ca s , e s e r o p h u lo s a s ,  r lie u m a tis m o , n io r p h é a  c  to d a s  a s  m o le s t ia »  p r o v e n ie n t e s  d a  im p u r e z a  d o  s a n g u c .  T é m - s e  o b tid o  ó p t im o s  r e s u l -  
la d o s , c o m o  p r o v a m  o s a t t e s t a d o s  p u b lic a d o s  n o s  j o r n a c s .  50— 18

Lnicos depositarios Arauj i Freitas & Coaip.
DROGUISTAS
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